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    Mas, quando chegou a plenitude do tempo, Deus enviou seu Filho.
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      Ao leitor




      Esta narrativa do nascimento de Cristo baseia-se no primeiro e segundo capítulos de Mateus e Lucas e nas profecias de Isaías, Miqueias e Jeremias. Incluí também informações específicas sobre cultura, geografia, povo e governo daquela época, de acordo com excelentes historiadores e autores de comentários bíblicos. Nos casos em que os especialistas não são unânimes, escolhi os detalhes que foram incluídos. Esses detalhes não influenciam de maneira alguma o impacto da história, exceto por proporcionar uma descrição mais clara de como era a vida naquela época. Também tomei a liberdade de investigar as possíveis reações, percepções e ações dos personagens envolvidos, para chegar a uma conclusão sobre o que pensariam, sentiriam, fariam ou diriam diante do que lhes acontecia. Embora a Bíblia nos forneça o roteiro básico da história, as motivações internas dessas pessoas e os detalhes diários de sua vida ficam por conta da imaginação. Mas, inerente aos personagens e eventos do primeiro Natal, há uma mensagem para cada um de nós pela qual vale a pena orar.


    


  




  

     




    O começo simples




    Era uma vez quando essa história aconteceu. Trata-se, porém, de uma história verdadeira, não de um conto de fadas, de um mito, de uma lenda contada pela vovó nem fruto de imaginação de alguém. Os personagens não são simplesmente figuras fixas numa projeção unidimensional. São seres humanos feitos de carne e osso, com sentimentos, lutas, esperanças e sonhos semelhantes aos nossos. São pessoas reais como você e eu.




    Todos, exceto um, tiveram algo muito importante em comum: cada um deles recebeu a visita de um anjo do Senhor e uma revelação quanto ao papel que foram chamados a desempenhar no progresso e cumprimento dramáticos da maior promessa que Deus fez a seu povo. Embora a história tenha se passado há mais de dois mil anos, há um aspecto em cada parte dela, e em cada pessoa envolvida, que nos fala de maneira poderosa no exato momento em que vivemos hoje.




    A história do nascimento de Jesus costuma ficar esquecida na estante durante a maior parte do ano. Em dezembro, nós a recuperamos, tiramos o pó e a deixamos brilhar por algumas semanas. Logo depois do Natal, ela é devolvida à estante e a deixamos lá por mais onze meses. Porém, essa história maravilhosa tem significado para cada dia de nossa vida. Ela contém uma mensagem de esperança, a qual diz que Deus sempre se lembra de suas promessas e as cumpre em seu tempo perfeito. Conta-nos que Deus usa pessoas comuns que o amam para realizar coisas extraordinárias em favor de seu reino. Encoraja-nos a crer que Deus pode fazer nascer em nós algo grandioso, mesmo quando sabemos não existir nenhuma possibilidade de que isso aconteça se agirmos sozinhos. Assegura-nos que, com Deus, nada é impossível. Lembra-nos de que Deus nos amou a ponto de enviar seu Filho — uma parte dele próprio — para viver conosco como uma luz no meio de nossa escuridão, e uma esperança no centro de nosso desânimo, a fim de andarmos permanentemente com ele. Eu diria que essa é uma história para todos os meses do ano.
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    A promessa cumprida




    Muito tempo antes de acontecer, Deus revelou partes importantes dessa história por meio de alguns de seus profetas. Deus disse a eles que chegaria o dia no qual seu Filho nasceria na terra. Desses profetas, os três mais importantes foram Isaías, Miqueias e Jeremias.


  




  

    Se comparássemos cada profeta de Deus a um instrumento musical, Isaías tinha voz semelhante ao som de uma trombeta. Ela ressoava forte e clara num deserto de irreligiosidade. Era uma voz dissonante e, ao mesmo tempo, melódica, dependendo de quem a ouvia. Passou a ser o instrumento de Deus para proclamar. Para anunciar. Para advertir. E seu som pairava no ar muito tempo após o instrumentista ter tocado a última nota.




    — O descontentamento de Deus com a maldade, rebeldia, corrupção e idolatria trará julgamento sobre vocês — Isaías declarou com voz forte e incisiva ao povo de Judá.




    — Cale-se, Isaías — o povo retrucou. — Ninguém quer ouvir isso.




    — Você é um homem culto e ilustre — disse o rei de Judá. — É respeitado por seu conhecimento em história, economia e teologia. Por que não se limita a tratar dos assuntos que conhece? Você e eu temos um relacionamento próximo, Isaías. Por que insiste nessas predições deprimentes?




    — Porque tenho um relacionamento íntimo com Deus. Por isso preciso dizer tudo o que ouço dele — Isaías replicou.




    Entretanto, entre as profecias ameaçadoras de Isaías, surge uma mensagem de esperança.




    “Deus enviará uma forma de redenção àqueles de coração humilde e contrito”, disse Isaías. “O próprio Senhor dará um sinal. A virgem conceberá e dará à luz um Filho, que será chamado Emanuel”.




    Isaías explicou que esse menino, Emanuel, cujo significado é “Deus conosco”, seria o justo juiz que reinaria sobre a terra para sempre.




    “Seu nome será Maravilhoso Conselheiro, Deus Poderoso, Pai Eterno, Príncipe da Paz”, ele proclamou.




    Todos gostaram dessa parte da mensagem, mas não tinham um coração humilde e contrito o suficiente para recebê-la.
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    Miqueias tinha voz semelhante ao som de um tímpano. Repercutia a batida da vontade de Deus. Percussionista, penetrante, barulhenta. Irritava aqueles que não queriam marchar à marcação de seu ritmo. Para os de coração obediente, todavia, era clara, precisa, rica e majestosamente cativante.




    — O julgamento de Deus está vindo sobre vocês! — Miqueias exortou o povo de Judá e Israel. — Vocês desejam coisas materiais e são rebeldes. Desprezam a Palavra de Deus e adoram falsos deuses. Os ricos oprimem os pobres. Os governantes não praticam a justiça. Se não se arrependerem, certamente cairão nas mãos de seus inimigos!




    — Você é muito radical, Miqueias — respondeu o povo. — Fala bem, mas nunca usa palavras agradáveis.




    — Calma, Miqueias — disse o rei. — Você não acha que está levando sua missão muito a sério?




    Entretanto, entre as profecias sombrias de Miqueias, surge outra mensagem de esperança.




    “O Senhor falou comigo a respeito de você, Belém”, Miqueias declarou ao povo. “Você é a cidade menos importante de toda a Judeia, mas daí sairá o governante mais importante de Israel. Ele alimentará seu rebanho como um bom pastor, e todos os que o seguirem viverão em segurança. Ele governará para sempre e trará paz a todos os que o receberem”.




    Todos gostaram dessa parte da mensagem, mas não queriam obedecer a Deus. Queriam seguir os próprios desejos e sonhos em vez de fazer o que Deus demandava deles.
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    Jeremias tinha voz semelhante ao som de um primeiro violino. Ela erguia-se acima do ruído de todos os esforços conjuntos contra ele. Seu timbre lírico penetrava profundamente na alma dos justos que a ouviam, enchendo-os de tristeza e pranto pelos pecados de sua nação. Para os ímpios, contudo, sua voz era um interminável grito estridente que precisava ser silenciado. Portanto, eles a isolaram por meio de perseguição, ridicularizando-a e abandonando-a à própria sorte.




    — Vocês, governantes, são corruptos, mas os líderes religiosos são piores ainda — declarou Jeremias ao povo de Judá e Israel. — Vocês deveriam ouvir a voz de Deus, mas se venderam às suas ambições egoístas. Desprezo sua idolatria. Lamento seu desrespeito com as leis de Deus. Se não mudarem seu modo de viver, certamente Deus os entregará nas mãos de seus inimigos.




    — Cale-se, Jeremias! — ordenou o povo. — Pare de falar de desgraças futuras. Queremos ouvir mensagens positivas.




    — Não acredito que você ouviu realmente a voz de Deus — disse o rei a Jeremias. — Portanto, suas previsões de que seremos levados ao exílio por nossos inimigos não passam de traição. Seus escritos devem ser destruídos!




    A fúria do rei prevaleceu. Jeremias foi condenado injustamente por traição, e seus escritos foram queimados em público. Mas nada foi capaz de remover a unção de Deus sobre ele. Por isso, Jeremias viveu para escrever as mesmas palavras novamente. Dessa vez, palavras com uma mensagem de esperança.




    “Dias virão em que Deus levantará um Renovo justo da casa e da descendência do rei Davi”, declarou Jeremias. “Esse Rei reinará para sempre e salvará seu povo de todos os seus inimigos”.




    Todos gostaram dessa parte da mensagem, mas não tiveram fé suficiente para acreditar nela.
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    O povo não ouviu os profetas de Deus e, exatamente conforme Isaías, Miqueias e Jeremias predisseram, Israel e Judá foram capturados por seus inimigos e caíram nas mãos de governantes cruéis e opressivos. Então, a voz de todas as profecias cessou-se.




    Essa voz profética voltou a ser ouvida somente depois de quatrocentos anos.




    Durante quatro séculos o povo lembrou-se do que os profetas haviam dito. Todas as profecias de destruição foram cumpridas. Certamente as profecias de esperança também se cumpririam. Deus prometera enviar seu Filho para redimi-los, portanto aguardaram a chegada do Messias. Buscavam sua luz, para que ela extinguisse a escuridão de sua existência. Sentiam sede da água viva na aridez e sequidão em que viviam. Ansiavam por um libertador que os livrasse de seus opressores. Necessitavam desesperadamente que sua paz duradoura ocupasse o lugar da inquietação interminável. Clamavam a Deus para que enviasse o Salvador, sua única esperança.




    Por entre esse mundo tenebroso, sem esperança, vigilante e ansioso, nossa história começa.




     




    




    

      Minha oração




      Querido Deus, obrigada por falar conosco por meio de sua Palavra e de seus profetas. Minha fé é fortalecida quando leio as numerosas profecias mencionadas em sua Palavra e já cumpridas. Sei que isso significa que todas as promessas em sua Palavra serão cumpridas. Obrigada porque sempre cumpre suas promessas. Oro para que eu não seja como as pessoas da época de Isaías que não se humilharam diante do Senhor nem ouviram as palavras dos profetas. Tampouco desejo ser como o povo de quem Miqueias falou, que se recusou a obedecer à sua voz. Nem quero ser como as pessoas que ouviram a profecia de Jeremias, mas não tiveram fé suficiente para crer nela. Pelo contrário, desejo me humilhar perante o Senhor neste dia e pedir que me ajude a ouvir e a entender claramente suas instruções para mim. Peço que me capacite para entender completamente suas leis e obedecer a elas. E que aumente minha fé para crer que suas promessas são verdadeiras. Ajude-me a enxergar todas as promessas feitas a mim em sua Palavra, para que as reivindique, permaneça firme nelas e descanse enquanto aguardo seu cumprimento em minha vida.




      Oro em nome de Jesus. Amém.




       




      A promessa para mim




      Consequentemente, a fé vem por se ouvir a mensagem, e a mensagem é ouvida mediante a palavra de Cristo.




      ROMANOS 10.17
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    A visita repentina




    A história começa em Jerusalém nos dias em que o trono era ocupado por Herodes, o Grande, um rei atroz. Os Herodes eram uma família de governantes conhecida por sua crueldade, e Herodes, o Grande, foi o pior deles. Apesar de ter estabelecido a ordem e a estabilidade econômica na Palestina, ele continuou a governar de forma tirânica, incutindo medo no coração de qualquer pessoa remotamente próxima a ele, inclusive sua família. Mas Herodes, o Grande, não passava de um fantoche do governo romano, que era muito mais tirânico e cruel do que ele.


  




  

    Herodes era chamado “o Grande” porque adorava construir. Essa foi uma das maneiras com a qual lutou para conseguir a própria imortalidade. Assim, ele construiu muitas cidades e muitos templos pagãos. Chegou até a tomar para si a responsabilidade de reconstruir o templo judeu em Jerusalém a fim de atrair a simpatia dos religiosos. Pensou que poderia conquistar tanto judeus como oficiais romanos, não apenas por restaurar o templo, mas também por transformá-lo numa construção maior e mais bonita. Para tanto, Herodes precisou garantir aos líderes judeus que não interromperia nenhuma das atividades do templo.
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